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 ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA 

UNIFESP CAMPUS GUARULHOS 

Aos vinte e quatro de março de 2015 com início às 17h45, reuniram-se os senhores professores do 1 

Departamento de Ciências Sociais com a presença de Liana de Paula, Chefe do Departamento de 2 

Ciências Sociais, Bruno Konder Comparato, Vice-Chefe do Departamento de Ciências Sociais, Ana 3 

Lúcia de Freitas Teixeira, Carlos Alberto Bello e Silva, Débora Alves Maciel, Diego Rafael 4 

Ambrosini, Gabriela Nunes Ferreira, Henrique Amorim, Henrique Zoqui Parra, Humberto Prates da 5 

Fonseca, Ingrid Cyfer, Ivan César Ribeiro, Javier Amadeo, José Lindomar Albuquerque, Lilian Maria 6 

Sales, Marcia Cristina Consolim, Marcos Pereira Rufino, Rodrigo Barbosa Ribeiro, Rogério Schlegel 7 

e Valéria Mendonça de Macedo. A professora Ingrid iniciou propondo a inversão do 4º item de pauta, 8 

aprovada por todos. 4º item de pauta: Greve estudantil. A professora Liana apresentou as orientações 9 

resultantes de reunião ocorrida entre as Chefias de Departamento, Coordenações de Curso e Direção 10 

Acadêmica da EFLCH. São elas as de que os professores devem comparecer normalmente ao campus 11 

nos dias de aula e de que devem evitar situações de confronto. A proposta apresentada pela prof.ª 12 

Liana é de que o Conselho do Departamento não vote por um posicionamento em relação à greve 13 

neste momento. A proposta foi aprovada por unanimidade. A prof.ª Liana também propôs a inversão 14 

do 2º item da pauta. A inversão da pauta foi aprovada. 2º item da pauta: Comissão 30 horas dos 15 

técnicos administrativos. O técnico administrativo Adriano de Araújo, convidado a participar desta 16 

reunião, apresentou o projeto piloto de flexibilização da jornada dos técnicos administrativos para 17 

30h/semanais. Dentre os setores que participarão da nova etapa de implantação do projeto piloto, está 18 

a secretaria de cursos. A prof.ª Débora Maciel fez uma proposta de encaminhamento de deixar mais 19 

claras as atividades da secretaria de cursos por meio de reunião com Chefias de Departamento e 20 

Coordenações de Curso. O Prof. Javier ressaltou que, independente da carga horária a ser cumprida, 21 

as atividades exercidas pelo setor deve ficar claras a todos que necessitam do serviço prestado. A 22 

proposta de encaminhamento da prof.ª Débora Maciel foi aprovada por unanimidade. 1º Item da 23 

pauta: Reocupação dos espaços no campus Pimentas: apresentação e discussão da proposta do 24 

arquiteto do campus. O arquiteto Pedro Rosseto, convidado a participar desta reunião, apresentou 25 

uma sistematização das demandas por espaços de pesquisa, encaminhadas pelos Departamentos que 26 

compõem a EFLCH, a classificação dessas demandas como fixas ou rotativas e a proposta de 27 

ocupação dos espaços no campus Pimentas. Apresentou também, de forma preliminar, algumas 28 

possibilidades de divisão dos gabinetes de professores. A proposta de ocupação dos espaços no 29 

campus Pimentas foi bastante questionada pelos membros do Conselho do Departamento. Segundo a 30 

prof.ª Ana Lúcia, na reunião da Congregação da EFLCH de abril de 2014, foi solicitado que a 31 



                                                      Fls.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO – ESCOLA DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

2 

Congregação elaborasse a partir de agosto daquele ano uma agenda de discussão da distribuição dos 32 

espaços do campus Pimentas, o que nunca foi feito. Restou à Comissão de Infraestrutura trabalhar, de 33 

dezembro a março, em uma proposta de distribuição, sem que a Congregação tivesse definido 34 

critérios para esse trabalho. O prof. Javier reiterou as colocações da prof.ª Ana Lúcia, chamando a 35 

atenção para o fato de que a Comissão de Infraestrutura é assessora da Congregação e não tem poder 36 

decisório. Além disso, o prof. Javier pontuou que, sabendo-se que os espaços eram escassos e não 37 

atenderiam a todas as demandas, fazer uma distribuição dos espaços com base nas demandas não 38 

poderia ter sido o critério. O resultado da aplicação desse critério, que foi apresentada pelo arquiteto 39 

em gráficos de divisão de área (em m²) de pesquisa e gabinetes por Departamento e por número de 40 

professores por Departamento, foi bastante questionado pelos membros do Conselho devido à 41 

desproporcionalidade que produziu entre os Departamentos da EFLCH. O espaço destinado ao Centro 42 

de Memória, de aproximadamente 420m², foi também muito questionado pelos professores Javier, 43 

Márcia Consolim, Gabriela e Henrique Amorim. Diante dos questionamentos à proposta apresentada 44 

pelo arquiteto, foi indicado pelos membros do Conselho o encaminhamento de levar à reunião da 45 

Congregação a necessidade de discutir mais detidamente esse tema, que será também retomado na 46 

próxima reunião ordinária do Conselho do Departamento, marcada para 31 de março. 3º Item da 47 

pauta: Carreira Docente: Progressão para Professor Associado. Devido ao horário, este item da pauta 48 

não foi discutido. A reunião foi encerrada as 20h50 e eu, Andréia Pereira, na qualidade de secretária 49 

do Departamento de Ciências Sociais, lavrei a presente ata.  50 
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